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RESUMO
(Análise florística do compartimento arbóreo de áreas de floresta atlântica sensu lato na região das Bacias
do Leste (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro)) As variações da composição da flora arbórea
de 60 áreas de floresta atlântica sensu lato (ombrófilas e semidecíduas) da região das Bacias do Leste,
englobando o sul da Bahia, o Espírito Santo, o leste de Minas Gerais e o norte do Rio de Janeiro, são
analisadas em articulação com variáveis geográficas e climáticas. Listagens de espécies são fornecidas para
16 destas áreas. Análises multivariadas detectaram três padrões de distribuição. (a) A diferenciação entre
florestas ombrófilas e semidecíduas na região é floristicamente consistente e fortemente correlacionada com
a sazonalidade do regime de chuvas. A flora arbórea das florestas semidecíduas é, em boa medida, um
subconjunto da flora das florestas ombrófilas, extraindo espécies provavelmente mais eficientes em resistir
e competir sob condições de seca mais prolongada. (b) Existe uma diferenciação latitudinal tanto para
florestas ombrófilas e semidecíduas, que aproxima floristicamente as duas fisionomias dentro da mesma
faixa latitudinal. Este padrão é causado provavelmente por variações térmicas e pluviométricas. As florestas
ombrófilas são interrompidas no norte fluminense devido ao clima estacional, mas isto não tem como
contrapartida uma disjunção na distribuição de espécies arbóreas. (c) As variações da altitude estão fortemente
correlacionadas com a diferenciação interna tanto das florestas ombrófilas como das semidecíduas.
Palavras-chave: fitogeografia, flora arbórea, Brasil Oriental, Mata Atlântica.
ABSTRACT
(Floristic analysis of the tree component of atlantic forest areas in Central Eastern Brazil) Variations in tree
species composition of 60 areas of atlantic forest sensu lato (rain- and semideciduous forests) of Central-
Eastern Brazil are analyzed in combination with geographic and climatic variables. Floristic checklists are
provided for 16 areas. Multivariate analyses detected three main distribution patterns. (a) Differentiation
between rain- and semideciduous forests in the region is floristically consistent and strongly correlated with
rainfall seasonality. To a considerable extent, the tree flora of semideciduous forests is a subset of that of
rainforests, extracting species that are more efficient in coping with a longer dry season. (b) There is a
latitudinal differentiation for both rain- and semideciduous forests, that draws the two physiognomies
together floristically present within the same latitudinal range. This pattern is probably caused by variations
of both temperature and rainfall. The rainforests are interrupted in northern Rio de Janeiro state, due to the
seasonal climate, but this has no counterpart in disrupted species distribution. (c) Variations in altitude are
strongly correlated to internal variations of both rain- and semideciduous forests.
Key-words: phytogeography, tree flora, Eastern Brazil, Atlantic Forest.

INTRODUÇÃO

Devido à sua significativa contribuição
para a diversidade biológica planetária e ao
seu elevado nível de degradação, o bioma
floresta atlântica foi eleito um dos 25 hotspots
de biodiversidade do mundo (Myers et al.
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2000) e tem sido alvo de uma série de
iniciativas que buscam orientar a conservação
de seus remanescentes, os quais corres-
pondem hoje a menos de 8% da cobertura
original (MMA 2002; Galindo-Leal & Câmara
2003). Como a falta de informação é um dos
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principais obstáculos a estas iniciativas, uma
das principais linhas de ação tem sido investigar
e caracterizar os padrões de distribuição
geográfica e ecológica de grupos de espécies
que integram esta biodiversidade (Carneiro &
Valeriano 2003; Silva & Casteleti 2003).

Um dos principais grupos de organismos
da floresta atlân tica cu ja distr ibuição
ecogeográfica tem sido crescentemente
investigada é o das árvores. Isto se deve, em
parte, ao fato de elas serem o componente
que mais contribui para a biomassa viva da
floresta atlântica e também à disponibilidade
de inventários da comunidade arbórea, que
vem crescendo rapidamente em toda a
extensão geográfica do bioma (Scudeller &
Martins 2003). Historicamente, os primeiros
estudos do gênero foram feitos para a floresta
atlântica de São Paulo porque este estado foi
um dos primeiros a acumular uma massa de
informações suficiente para as análises (Salis
et al. 1995; Torres et al. 1997; Scudeller et
al. 2001). Seguiram-se trabalhos na mesma
linha para outros estados, como Minas Gerais
(Oliveira-Filho et al. 1994) e Rio de Janeiro
(Peixoto et al. 2004) e regiões inteiras, como
a Sudeste (Oliveira-Filho & Fontes 2000) e
Nordeste (Ferraz et al. 2004). De amplitude
geográfica ainda maior, há o trabalho pioneiro
de Siqueira (1994), com a análise de 63 áreas
de floresta atlântica sensu stricto (florestas
ombrófilas apenas) das Regiões Nordeste,
Sudeste e Sul.

Em sua análise da composição florística
do compartimento arbóreo de 125 áreas de
floresta atlântica sensu lato (ombrófilas e
estacionais) distribuídas entre o estado do
Paraná e o sul da Bahia, Oliveira-Filho &
Fontes (2000) identificaram uma série de
padrões de distribuição associados a variáveis
geográficas e climáticas. No entanto, os
autores perceberam que, em contraste com
outros setores geográficos, como o sul da
Bahia e os estados de São Paulo e Rio de
Janeiro, havia uma relativa escassez de
levantamentos na região das Bacias do Leste,

particularmente no leste de Minas Gerais e
sul do Espírito Santo. O presente trabalho
procura preencher esta lacuna com a análise
da flora arbórea de 60 áreas de floresta
atlântica sensu lato desta região. Deste total,
23 áreas são novas em relação àquelas
analisadas por Oliveira-Filho & Fontes (2000)
e as listagens de espécies de 16 delas são aqui
apresentadas. Três padrões descritos pelos
autores para o Sudeste do Brasil foram
investigados no contexto geográfico mais
restrito da região das Bacias do Leste.

O primeiro padrão florístico trata da
distinção entre florestas ombrófilas e
semidecíduas, que Oliveira-Filho & Fontes
(2000) afirmaram ser consistente e vinculada
principalmente à sazonalidade da precipitação.
No entanto, esta distinção não teria um caráter
de substituição abrupta, mas de um contínuo
onde predomina a supressão gradativa de
espécies mais vinculadas ao clima pluvial na
medida em que aumenta a duração da estação
seca. Segundo os autores, esta transição seria
mais curta ao sul, onde as montanhas costeiras
contribuem para um gradiente climático mais
brusco, e mais gradual onde o relevo é mais
discreto, como nas bacias dos rios Doce,
Mucuri e Jequitinhonha. No presente trabalho,
a repetição deste padrão é investigada para
região das Bacias do Leste, a qual inclui essas
três bacias.

O segundo padrão é a variação latitudinal
apresentada pela flora tanto das florestas
ombrófilas como das semidecíduas, de forma
a aproximar floristicamente as florestas
ombrófilas das semidecíduas vizinhas tanto ao
norte como ao sul da região estudada. As
var iações térmicas latitudinais ser iam
importantes para este padrão, mas o regime
de chuvas também varia com a latitude na
região. No caso das florestas ombrófilas,
Oliveira-Filho & Fontes (2000) sugeriram que
o padrão  f lor ístico estar ia fortemente
relacionado com a variação dos índices
pluviométr icos na faixa costeira, que
apresentam dois máximos, um na Bahia e outro
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em São Paulo, e uma redução gradual na
direção do norte fluminense. Nessa região, a
distribuição das f lorestas ombrófilas é
interrompida e as florestas semidecíduas
chegam até o oceano. Conhecida como ‘Falha
de Campos dos Goytacazes’, a região é
considerada um limite natural entre duas
divisões biogeográficas da floresta atlântica
costeira: o Corredor da Serra do Mar, entre o
Rio de Janeiro e o Paraná, e o Corredor do
Descobrimento, ou Central, no Espírito Santo
e Bahia (Aguiar et al. 2003; CABS 2000). O
presente trabalho examina a diferenciação
florística norte-sul na região das Bacias do
Leste e verifica se esta corresponde a alguma
descontinuidade na distribuição de espécies
arbóreas na altura da Falha de Campos dos
Goytacazes.

O terceiro padrão florístico investigado
na região das Bacias do Leste trata das
variações altitudinais tanto das florestas
ombrófilas como semidecíduas. Este tem sido
um dos padrões identificados com maior
clareza em florestas atlânticas de diversas
regiões, como o estados de São Paulo (Salis
et al. 1995; Torres et al. 1997; Scudeller et
al. 2001) e Rio de Janeiro (Peixoto et al. 2004),
o sul de Minas Gerais (Oliveira-Filho et al.
1994) e a Região Nordeste (Ferraz et al.
2004).

MATERIAL E MÉTODOS

1. Levantamentos florísticos e das
variáveis geográficas e climáticas

Listagens da flora arbórea foram
compiladas para 16 áreas de floresta atlântica
sensu lato da região das Bacias do Leste,
sendo uma delas (Castelo) situada na bacia
do rio Itapemirim, sul do Espírito Santo, e
as outras 15 no leste de Minas Gerais, nas
bacias dos rios Paraíba do Sul (Miraí e
Carangola), Doce (Mariana, Rio Doce, Santa
Bárbara, Itambé do Mato Dentro, Braúnas/
Joanésia, São Pedro do Suaçuí, Governador
Valadares e Aimorés),  Jequitinhonha
(Chapada de São Domingos, Leme do Prado,

Posses e Virgem da Lapa) e I tanhaém
(Machacalis). A situação geográfica destas
áreas é indicada na Figura 1.

As listagens de espécies arbóreas
resultaram de levantamentos fitossociológicos
e florísticos conduzidos nas 16 áreas. Os
levantamentos fitossociológicos de Machacalis
e Itambé do Mato Dentro foram realizados
em, respectivamente, 25 parcelas de 20 × 20
m e 35 de 15 × 15 m. Nas outras 14 áreas foi
utilizado o método dos quadrantes, sendo
distribuídos 500 pontos, cada um com quatro
quadrantes (2.000 árvores) em cada uma
delas. Em todos levantamentos, foram
registrados apenas indivíduos de hábito
arbóreo (lianas excluídas) e o diâmetro mínimo

Figura 1- Localização das 60 áreas de Mata Atlântica
sensu lato utilizadas nas análises florísticas. Os nomes
das 16 áreas que compõem o presente estudo são
salientados em caixas. As florestas são classificadas em
ombrófilas ou semidecíduas (símbolos fechados ou
abertos, respectivamente) e em quatro pisos altitudinais:
das terras baixas (òô) submontanas (¢£), baixo-
montanas (¿¯) e alto-montanas (pr).
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de inclusão foi de 5 cm de DAP (diâmetro à
altura do peito ou 1,3 m do solo). Os resultados
dos estudos fitossociológicos são ainda inéditos,
exceto os de I també do  Mato  Dentro
(Carvalho et al. 2000; Oliveira-Filho et al.
2004). Os levantamentos florísticos das
espécies arbóreas foram feitos a partir do
material testemunho coletado nas unidades
amostrais (parcelas ou quadrantes), acrescido
de coletas realizadas em caminhamentos pelas
áreas. O material botânico testemunho foi
herborizado e depositado no herbário da
Universidade Federal de Lavras (Herbário
ESAL). As identificações foram feitas com
auxílio de literatura especializada e consultas
a especialistas e às coleções dos Herbários
ESAL, BHCB (Universidade Federal de
Minas Gerais), SP (Instituto de Botânica de
São Paulo), RB (Instituto de Pesquisas Jardim
Botânico do Rio de Janeiro) e UEC
(Universidade Estadual de Campinas). Para
duas áreas, as listagens de espécies foram
complementadas por registros de
levantamentos conduzidos por outros autores:
Santa Bárbara (CETEC 1989; Pedralli &
Teixeira 1997) e Carangola (Leoni 1991). As
espécies foram classificadas nas famílias
reconhecidas pelo sistema do Angiosperm
Phylogeny Group II (APG 2003).

Para enr iquecimento  das análises
florísticas, foram extraídas da literatura
listagens da flora arbórea de 44 áreas de
floresta atlântica sensu lato da mesma região,
totalizando 60 áreas. De acordo com os
critérios de Oliveira-Filho & Fontes (2000),
estas 60 áreas foram classificadas como
florestas ombrófilas ou semidecíduas e
divididas em quatro classes altitudinais,
resultando em oito categorias de formações
florestais. As áreas de floresta ombrófila das
terras baixas foram, no estado da Bahia, Una
(Harley & Mayo 1980; Mori et al. 1983;
Tavares et al. 1979; Thomas et al. 2004;
Veloso 1946a, 1946b); Ilhéus e Itabuna (Harley
& Mayo 1980; Thomas & Carvalho 2004a;
Veloso 1946a, 1946b); Belmonte, Santa Cruz

Cabrália, Itamaraju e Prado (Harley & Mayo
1980;  Tavares et al., 1979); Eunápolis (Elias
Jr. 1998); Porto Seguro (Harley & Mayo 1980;
Paraguassu, 1999; Tavares et al. 1979); Monte
Pascoal (Harley & Mayo 1980; Soares &
Ascoly 1970; Thomas & Carvalho 2004b) e
Caravelas (Souza et al. 1998); no estado do
Espírito Santo, foram Pedro Canário (Souza
1998), Conceição da Barra (Salomão 1998),
Linhares (Heinsdijk et al. 1965; Jesus &
Garcia, 1992; Peixoto & Gentry 1990) e
Cachoeiro de Itapemirim (Costa et al. 2004);
e, no estado do Rio de Janeiro, foram ReBio
União (Rodrigues 2004), Poço das Antas
(Guedes-Bruni 1998; IBDF 1981; Neves 2001)
e Magé (Guedes 1989). As áreas de floresta
ombrófila submontana foram, no estado do
Espírito Santo, Santa Tereza (Thomaz &
Monteiro 1997) e, no estado do Rio de Janeiro,
Imbé (Amorim 1984; Moreno et al. 2003),
Guapimirim (Guedes-Bruni 1998), Cachoeira
de Macacu (Kurtz & Araujo 2000), Silva
Jardim (Borém & Oliveira-Filho 2002; Borém
& Ramos 2001) e Rio de Janeiro (Santos
1976). As três áreas de floresta ombrófila
baixo-montana, todas no Rio de Janeiro, foram
Teresópolis (Amorim 1984; Veloso 1945),
Petrópolis (FNMA & Instituto ECOTEMA
2001) e Tinguá (Braz et al. 2004; Rodrigues
1996). Também no Rio de Janeiro, a única área
de floresta ombrófila alto-montana foi Macaé
de Cima (Guedes-Bruni 1998; Lima &
Guedes-Bruni 1994).

As áreas de floresta semidecídua das
terras baixas foram, Tombos (Cosenza 2003),
em Minas Gerais, e Campos dos Goitacazes
(Silva & Nascimento 2001), no Rio de Janeiro.
As áreas de floresta semidecídua baixo-
montana, todas em Minas Gerais, foram
Ipatinga (Paula et al. 2000), Parque Estadual
do Rio Doce (CETEC 1982; Lombardi &
Gonçalves 2000; Lopes et  a l. , 2002) ,
Caratinga (Lombardi & Gonçalves 2000),
Ponte Nova/Guaraciaba (Meira-Neto et al.
1997a, 1997b, 1997c, 1998), Viçosa (Marangon
et al. 2003; Meira-Neto & Martins 2000a,
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2000b, 2002; Meira-Neto et al. 2003; Paula
et al. 2004; Silva et al., 2000, 2003; Sevilha et
al. 2001; Ribas et al. 2003) e Descoberto
(Forzza et al., dados não publicados). As áreas
de floresta semidecídua baixo-montana foram,
no estado da Bahia, Vitória da Conquista e
Cândido Sales (Soares-Filho 2000) e, no estado
de Minas Gerais, Serra Azul/Rio Vermelho
(Ferreira 1997) e Juiz de Fora (Almeida &
Souza 1997; Pifano 2004). As áreas de floresta
semidecídua alto-montanas, todas em Minas
Gerais, foram Serra do Ambrósio (Pirani et
al. 1994), Serra do Cipó (Campos, 1995;
Meguro et al. 1996a, 1996b), Ouro Preto
(Pedralli et al. 1997; Werneck et al. 2000) e
Araponga (Ribeiro 2003).

A situação geográfica e classificação das
60 áreas de floresta são indicadas na Figura 1
e variáveis geográficas e climáticas sobre as
mesmas são fornecidas na Tabela 1. Médias
anuais e mensais de temperatura e precipitação
foram obtidas do DNMet (1992) ou da Rede
Nacional de Agrometeorologia (2004). Para
algumas áreas as médias foram geradas a
partir de interpolação entre registros de áreas
vizinhas e, ou, aplicação de correção para
altitude, seguindo procedimentos descritos por
Thornthwaite (1948).

2. Análises florísticas
Para realização das análises florísticas,

foram preparados dois bancos de dados
contendo informações florísticas e ambientais
sobre as 60 áreas de floresta. O banco de
dados florísticos consistiu de dados binários
da presença de 2.350 espécies de árvores
nas 60 áreas de floresta. O banco de dados
ambientais consistiu das variáveis geográficas
(a) latitude, (b) longitude, (c) altitude e (d)
distância até o oceano e das variáveis
climáticas (e) temperatura média anual, (f)
temperatura média mensal de julho e (g)
temperatura média mensal de janeiro, (h)
diferença térmica entre as médias de julho
e janeiro, (i) precipitação média anual, (j)

precipitação média mensal da estação seca
(junho–agosto) e (l) precipitação média
mensal da estação chuvosa (dezembro–
fevereiro), (m) ‘distribuição da precipitação’,
obtida da razão entre as duas médias mensais
anteriores e (n) ‘duração média da estação
seca’, expressa pelo número de dias de déficit
hídrico extraído de um diagrama de Walter
(Walter 1985).

A análise de correspondência canônica,
ou CCA (ter Braak 1987), processada pelo
programa PC-ORD 4.0 (McCune & Mefford
1999), foi a técnica de análise multivariada
escolhida para investigar as relações entre a
composição da flora arbórea nas 60 áreas de
floresta e as variáveis geográficas e climáticas
(daqui em diante, geoclimáticas). A CCA
procura extrair padrões inter-relacionados de
estrutura dos dados contidos em duas matrizes.
Uma matriz florística com a ocorrência de
1.692 espécies foi extraída do banco de
dados florísticos após exclusão das espécies
ocorrentes em apenas uma das 60 áreas.
Uma matriz de variáveis geoclimáticas foi
extraída diretamente do banco de dados
ambientais, contendo, inicialmente, todas as 13
variáveis. Após análises preliminares, foram
eliminadas seis variáveis geoclimáticas com
correlações mais fracas com os dois primeiros
eixos de ordenação (r < 0,7) e alta redun-
dância com pelo menos uma das sete variáveis
mantidas na CCA final. As variáveis
eliminadas foram a distância até o oceano
(redundante com a duração da estação seca),
as temperaturas médias mensais em janeiro e
julho (redundantes com a altitude e tempe-
ratura média anual), a diferença térmica entre
janeiro e julho (redundante com a latitude)
e as precip itações médias mensais nas
estações seca e chuvosa (redundantes com a
duração  da estação seca) . O teste de
permutação de Monte Carlo foi aplicado à
CCA final para avaliar a significância das
correlações encontradas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Listagens de espécies
A listagem das 1.021 espécies arbóreas

registradas nas 16 áreas de floresta do
presente estudo é fornecida na Tabela 2.
Todas estão identificadas até espécie, pois
foram excluídas aquelas identificadas somente
até gênero  ou família, as quais não
ultrapassaram cinco morfo-espécies por área.
Deste total, 906 espécies (88,7%) também
foram registradas em pelo menos uma das
outras 44 áreas utilizadas nas análises, o que
representa um incremento de apenas 115
espécies (8,8%) aos trabalhos consultados
(1.303 espécies). Se consideradas apenas as
florestas semidecíduas, a contribuição foi bem
maior, pois as 15 áreas do presente estudo
(todas menos Castelo, ES) contabilizaram 954
espécies, as quais acrescentaram 228 espécies
(20,0%) às outras 17 áreas (1.147 espécies).
A área de Castelo acrescentou somente três
espécies ao conunto das demais áreas de
floresta ombrófila.

A listagem completa das 60 áreas
conteve 2.324 espécies, das quais 1.849 foram
registradas nas 28 áreas de floresta ombrófila
e 1.375 nas 32 áreas de floresta semidecídua.
Estes números implicam em 900 espécies
em comum, 949 espécies exclusivas das áreas
de florestas ombrófilas e 475 espécies
exclusivas das áreas de florestas semidecíduas.
Em termos proporcionais, estes números
correspondem, respectivamente, a 38,7%,
40,8% e 20,4% do total de espécies, valores
surpreendentemente semelhantes àqueles
registrados por Oliveira-Filho & Fontes (2000)
em uma comparação entre áreas de floresta
ombrófila e semidecídua de toda a Região
Sudeste: respectivamente 40,0%, 39,5% e
20,5%. Conforme afirmaram esses autores,
estes números demonstram que a f lora
arbórea das florestas ombrófilas é conside-
ravelmente mais rica e tem maior exclu-
sividade de espécies que a das florestas
semidecíduas, padrão este também registrado
para as florestas do estado de São Paulo, por

Torres et al. (1997), e do Nordeste do Brasil,
por  Ferraz et al. (2004). Na verdade, a
distribuição das florestas atlânticas ombró-
filas é limitada por condições ambientais
extremas de interferências oceânicas, tempe-
raturas mais baixas, inundações ou estações
secas mais prolongadas, onde é substituída por
outras formações vegetais (Scarano 2002).
Onde a seca se torna mais prolongada, as
florestas semidecíduas sucedem as ombrófilas
e boa parte da flora arbórea é composta
simplesmente da fração da flora das próprias
florestas ombrófilas que é capaz de resistir e
competir com maior  sucesso  sob  esta
modalidade de estresse (Oliveira-Filho &
Fontes 2000).

2. Análise florística
A CCA produziu autovalores inter-

mediários, respectivamente 0,423 e 0,314 para
os eixos de ordenação 1 e 2, indicando a
existência de gradientes moderados, ou seja,
parte das espécies distribui-se por todo o
gradiente, mas parte delas é exclusiva de
segmentos particulares (ter Braak 1995) .
Os dois primeiros eixos explicaram apenas
6,8% e 5,0% da variância global (to tal
acumulado de 11,8%), indicando muita
variância remanescente não explicada (ruído
elevado na estrutura dos dados). No entanto,
tal situação é comum em dados de vegetação
e não prejudica a significância das relações
espécie-ambiente (ter Braak 1988). Com
efeito, a CCA produziu valores muito altos
para as correlações espécie-ambiente nos dois
primeiros eixos (r = 0,989 e r = 0,978). Além
disso, os testes de permutação de Monte Carlo
indicaram gradientes significativos (testes
para autovalores, p = 0,01, para ambos os
eixos) e correlações significativas entre a
distribuição das espécies e as variáveis
ambientais fornecidas (testes para correlações
espécie-ambiente, p = 0,01, para ambos os
eixos).  As var iáveis ambientais com
correlações internas (intra-set) mais fortes (r
> 0,7) com o primeiro eixo foram, em ordem
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decrescente, longitude (r = –0,925) ,
distribuição da precipitação (r = 0,858),
altitude (r = –0,821), duração da estação
seca (r = –0,770) e temperatura média anual
(r = 0,727). Para o segundo eixo, as variáveis
mais fortemente correlacionadas foram
latitude (r = –0,746) e precipitação média anual
(r = –0,728).

A distinção entre florestas ombrófilas e
semidecíduas ficou evidente no diagrama de
ordenação gerado pela CCA, assim como sua
forte vinculação com a duração da estação
seca e, secundariamente, com a precipitação

média anual (Figura 2). Contudo, tal separação
não caracterizou dois grupos polarizados, mas
adjacentes no sentido norte-sul, isto é, as
florestas ombrófilas do norte estão mais
próximas de suas vizinhas semidecíduas do
norte do que das florestas ombrófilas do sul.
Este padrão vem de encontro à afirmativa de
Oliveira-Filho & Ratter (1995) e de Oliveira-
Filho & Fontes (2000) de que, ainda que haja
uma distinção florística consistente entre
florestas ombrófilas e semidecíduas do domínio
Atlântico, estas duas fisionomias integram um
mesmo contínuo com forte variação latitudinal.

Figura 2 - Diagrama gerado pela análise de correspondência canônica (CCA) da presença de 1692 espécies arbóreas em
60 áreas de Mata Atlântica e sua correlação com variáveis geoclimáticas (setas). As áreas de Mata Atlântica são
identificadas por seus códigos na Tabela 1 e classificadas em ombrófilas ou semidecíduas (respectivamente, símbolos
fechados ou abertos) e em quatro pisos altitudinais: das terras baixas (òô) submontanas (¢£), baixo-montanas
(¿¯) e alto-montanas (pr). Os códigos das 16 áreas que compõem o presente estudo encontram-se sublinhados. T
Ano = temperatura média anual; P Ano = precipitação média anual; P Dist = distribuição da precipitação; E Seca =
duração da estação seca.
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Como aqueles autores fizeram tal afirmativa
dentro de contextos geograficamente mais
amplos e com contrastes ambientais mais
fortes, coube ao presente estudo demonstrar
que o padrão se repete em um âmbito mais
restrito, no caso o da região das Bacias do
Leste.

Outro aspecto a ser analisado no que diz
respeito às florestas ombrófilas é sua variação
latitudinal, evidenciada principalmente pela
CCA, em forte articulação com a temperatura
média anual e distribuição da precipitação,
ambos crescentes na direção norte. Oliveira-
Filho & Fontes (2000) sugeriram que, na região
das Bacias do Leste, haveria dois blocos
florísticos relativamente distintos e separados
pela Falha de Campos dos Goytacazes, no
norte fluminense, onde o clima estacional
alcança o oceano e interrompe a distribuição
das florestas ombrófilas. Ao norte da Falha
os índices p luviométr icos tornam-se
gradualmente maiores até alcançarem o
máximo na região da Hiléia Sul-baiana. Ao
sul os índices também se elevam até alcançar
outro máximo no vale do Ribeira (SP). No
entanto, uma análise mais apurada desta
hipótese carecia de informações florísticas
mais ricas sobre f lorestas ombrófilas
capixabas ao sul do rio Doce, que foram
incorporadas no presente estudo. Ao contrário
do esperado por aqueles autores, a situação
no diagrama da CCA das duas novas áreas
desta região  (Castelo  e Cachoeiro  de
Itapemirim) sugere mais um gradiente contínuo
das florestas ombrófilas do Rio de Janeiro
até as do sul da Bahia do que uma interrupção
florística, ainda que moderada, na altura do
norte fluminense. Observe-se ainda que este
contínuo observado para florestas ombrófilas
de terras baixas é ainda reforçado pela
situação  da área de floresta ombrófila
submontana de Santa Tereza (ES), cuja flora
se assemelhou mais à das áreas de floresta

ombrófila do Rio de Janeiro do que à das
outras florestas capixabas.

O mesmo padrão norte-sul identificado
para florestas ombrófilas pode ser observado
do diagrama da CCA para as florestas semi-
decíduas, igualmente associado a temperaturas
médias anuais crescentes na direção norte. No
entanto, para ambas as tipologias, os padrões
associados à temperatura e latitude se
misturam com aqueles associados à altitude e
longitude. Em grande parte, isto se deve
certamente ao fato de as áreas de maior altitude
(baixo-montanas e alto-montanas) ocorrerem
principalmente no sul da região, no caso das
florestas ombrófilas, e no oeste, no caso das
florestas semidecíduas. Isto se reflete na
situação de todas as florestas de maior altitude
no lado esquerdo do diagrama, associadas a
longitudes maiores e temperaturas mais baixas.
Neste setor do diagrama, a distribuição norte-
sul das áreas pertencentes às duas classes
altitudinais é percebida somente no segundo
eixo de ordenação. A importância da altitude
na diferenciação flor ísticas de florestas
ombrófilas e semidecíduas do domínio
Atlântico já foi documentada e bem discutida
para outras regiões do Brasil, como o Nordeste
(Ferraz et al. 2004), o estado de São Paulo
(Salis et al. 1995; Torres et al. 1997; Scudeller
et al. 2001), o sul de Minas Gerais (Oliveira-
Filho et al. 1994) e o Sudeste do país (Oliveira-
Filho & Fontes 2000). O presente trabalho,
portanto, reafirma os mesmos achados e os
estende a uma região para a qual análises
florísticas da flora arbórea da floresta atlântica
sensu lato careciam de maiores informações.
Salientamos, neste ponto, que perspectivas de
análises futuras da flora da mesma região
apontam para a carência de informações sobre
as florestas de maiores altitudes do maciço do
Caparaó, tanto em sua vertente continental,
em Minas Gerais, como na vertente oceânica,
no Espírito Santo.
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